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RESUMO EXPANDIDO 

 

 

Objetivo: Verificar a influência dos recursos do ambiente familiar no 

desenvolvimento de linguagem de crianças com baixa visão. Introdução: 

Desde antes do nascimento a criança já se comunica e estabelece relação com 

o mundo. A partir do nascimento, o sentido da visão apresenta papel 

importante no processo de comunicação, uma vez que se trata de um dos 

principais meios de interação com o ambiente. Portanto, a ausência ou 

diminuição da informação visual é apontada como um dos fatores responsáveis 

por atrasos e alterações durante as fases iniciais da aquisição da linguagem, 

em decorrência de outros fatores que permeiam esse processo, como o 

desenvolvimento motor e cognitivo, e os recursos do ambiente ao qual a 

criança é exposta. Métodos: Este estudo foi desenvolvido mediante a 

aplicação dos seguintes testes: prova de fonologia do Teste de Linguagem 

Infantil – ABFW e vocabulário do Teste de Linguagem Infantil – ABFW, 

protocolo para Avaliação da Praxias Articulatórias e Bucofaciais e questionário 

de Recursos do Ambiente Familiar (RAF), na população selecionada. 

Participaram do estudo três crianças diagnosticadas com baixa visão, com 

idade de três a seis anos e 11 meses de idade e de ambos os sexos. 

Resultados: Na prova de fonologia todos os indivíduos apresentaram 

transtorno fonológico de grau leve. Na prova de vocabulário, observou-se 

desempenho abaixo do esperado em determinados campos semânticos em 

todos os participantes, sendo C2 o sujeito com pior desempenho. Na Avaliação 

da Praxias Articulatórias e Bucofaciais, somente C1 apresentou resultados fora 

dos padrões de normalidade em lábios e face, e os demais participantes 

apresentaram valores dentro do esperado. No questionário de Recursos do 

Ambiente Familiar (RAF), foram obtidos resultados medianos e semelhantes 

em todos os sujeitos, porém, C2 apresentou um menor número de recursos 

quando comparado com as demais crianças do estudo. Discussão: Foram 

realizadas comparações entre o desempenho das crianças nos testes, as 

informações obtidas no estudo dos registros hospitalares e na anamnese com 

os pais. Os resultados apontaram que o desenvolvimento de linguagem, 

principalmente do vocabulário, é influenciado pelos recursos disponíveis no 



ambiente familiar. Não foram encontradas relações entre alterações práxicas e 

a presença de transtorno fonológico. Observou-se na prova de fonologia a 

presença de distorções, sugestivas de alterações fonéticas, que podem estar 

relacionadas às alterações de tônus e mobilidade das estruturas. Conclusão: 

A diminuição da acuidade visual não é um fator limitante para o 

desenvolvimento de linguagem, quando a criança é inserida em um ambiente 

rico em recursos que favoreçam o aprendizado, bem como quando encontra-se 

em intervenção com uma equipe interdisciplinar. Vale ressaltar a importância 

da realização de novas pesquisas, para auxiliar na intervenção fonoaudiológica 

de crianças com alterações visuais. 

 

 

 

Palavras-chave: Meio Ambiente; Baixa Visão; Desenvolvimento Infantil; 

Linguagem Infantil; Vocabulário. 
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